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Tema: este trabalho tem como objetivo verificar as caracteristicas fonoaudiologicas, com énfase nos aspectos 
miofuncionais, de pacientes triados em clinicas odontolégicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Procedimentos: foram triados 21 pacientes, no periodo de marco a abril de 2010, mediante encaminhamento dos 
académicos da Faculdade de Odontologia da UFRGS. Destes, 18 (85,7%) eram da clinica Infanto-Juvenil e 3 (16,66%) 
da Ortodontia, com idades entre 3 e 11 anos, sendo 11 meninos (52,4%). O instrumento utilizado para realizacdo da 
triagem fonoaudiolégica foi um protocolo elaborado pelas autoras, com base na literatura. Foi realizada uma anélise 
qualitativa descritiva dos dados, utilizando-se percentual absoluto e relativo. Resultados: Através do relato dos pais, 
observou-se que apenas 2 (9,5%) pacientes apresentavam histérico de alteração no desenvolvimento da linguagem, 
17 (19,04%) nunca realizaram avaliagdo auditiva e 3 (14,3%) não receberam aleitamento materno. Em relação aos 
habitos orais, constatou-se que 11 (52,4%) criancas fizeram ou fazem uso de bico, 14 (66,7%) de mamadeira e 4 
(19,04%) tinham ou têm o habito de sucção digital. Quanto as funcdes do sistema estomatogndtico, 13 (61,9%) 
apresentaram respiração oral ou oronasal, 8 (38,09%) referiram dificuldade na mastigação, 14 (66,7%) apresentaram 
alteração na fala, sendo a distorção de sons a alteracdo mais frequente. Alteragdes na deglutição foram encontradas 
em 13 (61,9%) pacientes, a projeção anterior da lingua foi a alteração mais frequente, tendo sido observada em 7 
(33,3%) dos casos. Foi observado que todos os pacientes que apresentaram projeção anterior de lingua ao deglutir, 
tinham alguma alteração na arcada dentdria, tais como mordida aberta anterior, overjet, classe III de Angle ou 
diastemas, essas caracteristicas foram avaliadas pelos académicos de Odontologia. Dos pacientes avaliados, 4 
(19,04%) estavam em tratamento ortoddntico. Somente 1 crianca (4,8%) apresentou alteração vocal. Todos os 
pacientes com alteracdo respiratoria e/ou vocal foram encaminhados para avaliação otorrinolaringolégica. Conclusdo: 
a inserção da Fonoaudiologia nas clinicas Odontolégicas se mostra de grande valia, à medida que se observa que a 
maioria dos pacientes triados apresentam alteragdes fonoaudiolégicas, sendo necessaria uma avaliagdo completa a fim 
de investigar a necessidade de tratamento fonoaudiolégico e o momento para o inicio da fonoterapia. 
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